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Mudam os tempos., nmdaii?

os ventos. E' um ditado anti-

go mas verdadeiro em toda a

aceepçâo da. palavra.

Com a mudança de gabine-

te tambem se transformou a.

atmosphora politica cá da Par-

ronia e a fazermos fé pelo que

se diz, pareco que grandes re-

voluções se vão operar e que

d'ellas vão surgir tambem mil

o uma snrprezas que nos em-

basbacarào.

Assim o apreg'oam as trom-

betas da situação, que revivem

cheias de folgo e vontade de-'

cidida. .

Com a posse do novo e il-

  

   

 

     
  

   
     

actualmente um vulto sym-

pathico e. reoto que decerto

saberá fazer administração ím-

paroial e d'elle assim o espe-

'am os seus adnúnistradosi

 

!ao ::uam na ram

XV

Não sei Se devido ao 'rem-

;po ou a quê, tenho andado es-

tupido, aborrecido, incapaz de

 

l

para, na fôrma do coshinie,:

_massar' os leitores_ do Gallito.1

Isso sim; tive quo largar a'

ligar um sentido. Tentei hon-

tem escrever qualquer corsa! os filhos do meu

  

   

  

tem' o veneno. E quantas mu-

lheres ha, que se riem cynica-

mente* quando veem o homem

vencido pela sua. belleza arti-

íicial,toda cheia de pós de ar-

roz e cannim?

Eu tambem já fui desses.

Já porte-nei ao numero dos in-

gennos. Mais hoje, que tenho

o eoraçâlo gellado, a alma. tris-

Éte, o amor em nada inllui no

meu pensar. Distribui-o con-

Junctamentc com o calor do

meu coração, áqueller4 que sào

sangue, a vi-

da da minha alma.

Mas tn, trieaninha, tu que

volta de quem gravita a terra

com todos os outros planetas,

e qUe nós,por uma illusão opti-

ca. todos Os dias vemos erguer-

se deslumbrante no oriente e

esconder-so, depois de desord-

ver a sua grande curva, na ex-

trema orla do horisonte, pare-

cendo mergulhar-se nas aguas

do oceano.

Mais é preciso dizer-se que

mil Gallitos, nào chegariam

para o descrever nem para.

contar a sua historia e a his-

toria do seu estudo.

Mas, como dispomos d'um

espaço limitadissimo, diremos

 

_0: r. ._.

sonhos com os anjos, que v-i- ° que ?061531905 e ° mms que

ves da doce illusão do amor, Falem?“ P0ls ° “0350 5m _és

que pensas a todas as horas, 'na mfdlda das' “OFS” humd'

dos forças, v-ulgansar as luzes

lustre governador civil d'este penha e ir passear para a fei-

districto foi ñ'isantemente ao- rs. a vêr se reformava. a ideia,

omtuado o programma a se- se via alguma coisa. quo me

ir para bem se deünir a-po- dístrahísse e na chamajse at-

a todos os instantes como se
,m

 

    

»se :ans-:s: dalfmiençime&atmsiaum'“' u íba'lõdãrW"t-'ai'gcsro"*"'"üm _r _I e e e_ “nado, (10,, no““ mago¡
. . . l . . . q a, quevna a tepreoccu

do actual ministerio. . nada. me tirava a. mama que

Estamos, pois, sob o perio-

do da. regeneração, e se rege-

nerar, são taes i11tu1n;ôes,11mi-

ta saude e prosperidades lhei

desejamos.

Mas pondo os pontos nos

uma.

Aveiro durante a situação

progressista não pode. consi-

derar-se como Luna-L abando-

nada de favores publicos, e,

antes, sem temermos desmen-

tidos, bastantes se lhe devem

e com elles progrediu, o que é ção, que o amôrl O meu eora- Cosmopolita. No primeiro de janeiro mos-

incontesmvel. ção é frio como a neve, mas o tra-se-nos o sol muito maior

Nestas circumstancias sóàteu na. flor (lajnventude,(leve“ l ~ ' Í' ' do que no primeiro de julho.

poderemos e deveremos ambi-, palpitar sempre. O amôr para l N'aqnelle dia está a terra no

clonar que a bem dos interes-lmim, não existe, desde que W ' ____ pcrihelio, isto é no ponto mais

ses e beneüeios de que muito I coneebi a ideia. que elle é um? 'proximo do sol que ella aittin-

e. muito ainda carece a nossa veneno qUe mata lentann-:n'te§ o SOL ge,e no primeiro de julho está. .

terra, Sejam postos de parte

aggravos. ofi'ensas e despei-

tos, que de contrario nos fa-

ria retrogradar sem que com

isso dlahi surgisscm quaesquer

vçntagens.

Pode a política regenerado-

ra &acentuar-se n'este, distri-

oto e póde fazel-o com concor-

. dancia e harmonia, sem que.-

bta dos Seus principios, pode

falei-o com honra e estímulo,

conjugando-se ás aspirações'

do quem proeu *a impulsionar

era impossivel d'esta vez ra-

biscar qualquer coisa de geito.

A” tarde, qnasi ao pôr do

sol, fui até ás pyramides. No

regresso, sempre aborrecido eu

até algo triste, encontrei uma

das nossas mais gentis trica-

nas, que me. pareceu tambem

triste e melancoliea. Refleti e

(liam. ;- quem sabe se ¡'.n Vac-.cs

pensando como eu; de que na.-

1da ha no mundo que nos ale-

gre a alma e nos dê inspira-

one nos ari-nina nos leva ao

prior eaminlio de degradação.

U amor para. mim, foi a mu-

lher, e a mulher roubou-me

toda a alegria. da minha alma,

mentiu-me eynicamente, tor-

nando-me prisioneiro e fez-me

(-aptivo. Não pensei que o

amôr fosse uma Cilada, e que

o homem deixando-se envene-

nar por elle, ¡.iraticaria os

maiores crimes indo até ao

suicidio! Ha. homens que se

veem na dura, necessidade de

 

pa' o espirito, tu que vez! na

  subjugar o homem pelo amor,

porque e que. vaes
l

4 Era. esta. a pergunta que a.

Ímim fazia quando cheguei a

casa, sem que podesse respon- 3 semlJrC

der d'uma fôrma eonseisa.

Não admira: o meu eoraçñol

está morto, e os mortos anão,

teem amores, nem carinhos,

nem añ'eiçõcs».

 

í Nada é o que se pode dizer

n'um pequeno artigo d'um pe-

queno _jornal áeerca do magos-

toso pao do nosso systema pla.-

netario que é afinal insignifi-

cante estrella perdida na via

lactea, esquecida na innnensi-

, dade do Universo e que upozar

f das suas gigantescas.dimensões

“e. da sua enorme massa se pode

bem eonsiderarumimpercepti-

'vel atomo do mundo (-osmieo.

Contudo, em um ou mais

artigos,poder-se-l1a dar as mui-

 .
I

tão triste ? ›

áquelles que não teem tempo

tua imaginação o poderio de Para n05 mm”, “em n°5- P0'

dem ainda. imitar.,

"isto da terra o sol apre-

;senta um diametro quasi egusl

Iao da lua. Mas este diametro

varia, porque a terra não está.

á mesma distancia do

'801. E comprehendo-se isto

bem, sabendo-se que o nosso

planeta descreve em volta do

sol um ellypse em que este

astro occupa um dos fócos ou

centros.

no aphelio, ou á maior distan-

cza.

Segundo muitos calculos o

seu diametro é de 1:382:000

kilometros.

O sol será pois um milhão

e trezentas mil vezes mais

grosso que a terra.

Depois do grande astrono-

mo Horse-hell, a soieneia per-

siste na, hypothese de qneo

grande. astro éconstituido por

um nucleo eentral obscuro ro- e

 
doado d'um involucro de ga-

r _y _.
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zes que ardem a uma eleva-

dissima temperatura. E' este

inrulucro do fogo que temo

nome de photospr 'a e é ella.

que. irradia toda a. luz e. calor

que recebemos. A analysc do

espectro luminoso, tem prova-

do qnt; alii se encontram no

estado de vapor, em dissocia-

ção, o ferro, o :alcio, o magne-

sio. o ltydrogenio e oxigenio e.

muitas outras substancias.

Segundo aopinião de sabios

como' Humboklt, Aragoñ Hors-

_chell ete., o sol seria cercado

ide duas ntmosplieras, uma, a

exterior, luminosa e incandes-

cente, a out 'a refractaria, que!

refieetiria o calor para o espa-

ço e prcservaria d'cllc o nucleo

tavel.

Mas investigações posterio-

res \'ieram mostrar que o sol

se encontra todo n'uma tem-

peratura tão elevada que deve?

ser inteiramente liquido, umg

mar de fogo com enormes va-'l

O GALLITO

M
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nec-,ido pela combustão dium

globo com um volume de um

milhão e quatrocentos globos

terrestres, coberto de uma ca-

mada de carvão de pedra com

sete leg'uas de altura!

O calor solar, segundo diz

o mesmo illustre astronomo do

,obserx atorio de Pariz, seria

ainda capaz (le fundir em _um

segundo, uma eolumna de ge-

1lo que niedisse 310:(l00 kilo-

,metros dc. altura por 4:000

kilometres quadrados de
. h J

f unttmtrg BtLUTU

 

l Faz hoje annos a menina Au-

_ r . _. . gentil filha do hon-

eential, que assim sena bebi-irado negociante (pasta, praça
tora da Cruz,

isnr. Nanuel da Cruz Novo.

trevadinhos que teem passado' E' pois encarados por este

a sua vida a désopiler la rate. ponto de vista que vamos res-

Um, labrego rindo de ter-lponder ao maluco do Nada,

ras incultas, julgando ter es- um tal Porco-pio a quem está'

pirito ainda por ahi a, pretcn- incumbido o tristissimo papel

der fazer rir as massas que,de dizer mal de todas as pes-

não o reclamam, mas que elle t sôas de bem. E' um pobre dia-

procura para depressa se des-

i'azerem pelas cclcberrimas in-

significancias do tal labrego;

routro, um aleijadojulg'an-

do-se bonito, tem a mania de

fazer namoro a todo o sopei-

râme aveirense, gastando pa-

ra isso todas as ho 'as dispen-Í

,sa-veis ao seu trabalho de re-

tpartição.

A' noite, em casa, contam

um ao outro as suas aventu-

ras; um por tentar fazer rir

lmuita gente, outro por con-

quistar muitas pequenas, e am-

l O nosso cartão de parabens. ,bos, de eonnnum accordo cs-

n . ' . t . ' . . . - o

I _ Eb“”eram n 95m (“dade g tudam (infeliz estudo) um melo

y ' _ i - .
,

'os sms' Jose Angus“) d Almin- de ntettereni o bcdêlho no Gal-

da Cunha e José Rasoilo Sacra-,

mento, escrivão e aspirantes de

fazenda.
l

_Vimos n'esta cidade o snr. '
l

'da Miranda, Casemiro Ferreira'

Zito e 1a inventam uma ques-

tão, fingem uma zanga e veem

 

Ébo, toda a gente o sabe, mas

desde que se metteu na cabeça

' que havia de ser jornalista, poe-

' ta, o diabo, a maluquice trans-

,tornou-lhe por completo o ce-

,rebro e ficou sendo um pobre

'diabo perigoso. Um maluco.

Porbrincadeira (porq u_.e ma -

'lua-os 'não \se tomam. año) . -

!respondemos-lhes aqui. que a

escola de tiro na Gafanha, não

pertence a Ílhavo, mas sim a

, Aveiro.

E Toda a gente o sabe e com-

',prehende perfeitamente, que a

jescola. foi creada para exerci-

Êeio de tiro do regimento de in-

,fanteria 24. podendo ser apro-

veitada pelos atiradores civis.

Ninguem ignora, que official-

para ojornal dizer baboseiras, i meme, ¡SÍO é. pel0 !Ministerio

acarretando para a inventada
t

i
da guerra, toda a correspon-

gas, turbilhões, c explosões _ D X h D

formidaveis á vista dos quaes ano ”arte e 'i m em uaíte'

-Fez annos o snr. dr. ba-

OS “05W“ Y“lCões serao como v muel Maia. distincto director do

modestos togos de bengala. 1

Um pltenomeno interessan- l(i'll/amo.

te que nos apresenta o sol, é o ¡ _ _

, _1, ¡Eduardo Serrão, digno director

das manu nas. g .

1)._ , _ S a t .m ms a) re_ 1 dos correios e telegraphos.

k ”“lÍO L Í Ia ', -De Paris ja regressou a

cel-n “O dlsco 6013.1' nlancllas i esta_ cidade o n°550 amigo 5111'.

..qnepareccm roturas da pino-,llosé Bratuopgertwwigqgg
T_

r '.uei'
tosphu-a_

'tir exposição dos quad

Inosso intemerato collega /omal

A formação das manchas

solares não teve ainda uma

explicação_satisfatoria.

O exame dessas manchas veio

provar o movimento de rota-

ção do sol em volta do seu ei-

xo, movimento que se execu-

tará cm 25 dias dos nossos,

seu irmão. o distincto pintor

Arthur Prat.

 

Pedem-nus a publicação do

lI seguinte:

l Dois emuensacs da casa da

Iinofensiva Maria, dos Fólhos

não tendo mais que fazer e

polemica o eandieiro da incom-

mndadu Maria dos Folhos, o

despertador do labrego, as

friceões dadas nas costas do

_Tambem fez an“OS 05m'- aleijado, as grades da fonte

da praça, o rôxo e até o ba-

nlio de mostarda que lhes for-

I
A

necc a iatroa!
,J-

iincommodar os pacificos leito-i

:ía anti-0.oíIpio.,t_amancos,

outro officio, e não voltem a

!res do Gallito nem a abusar

lda paciencia e amabilidadc

,dos seus directores.

 

Se quizerem continuar a fa-

zer os reclames a. vossas pes-

soas, sugcitem-se a um leal

idencia vem enderessada-Es-

cola de tiro d'Aveiro, Ilha-

vo- Gafanha. E' isto que diz

io ministerio da guerra, é isto

,que está na boa razão de quem

l

 

não fôr parvo ou maluco. Mas

o pobre diabo entendeu que a

,escola era d*Ilhavo, porqueras-

”tava, nagrafanhu epaGafanha

”'i'peÍ-tãnce aTlhavõ. ' " '

t

Em brincadeira sempre. es-

tá. claro, dissemos-lhe que, por

'essa ordem de ideias, Ilhavo

pertencia a Aveiro e assim a

escola era d'Aveiro. O maluco

que não comprehendeu nada e

nem sabia como descalçar a

ibota, recorre ao insulto, rece-

saoranwnto e façam-n'os na pa-

gina dos annu'ncios, ou então

agarrem-se a uma saeramental

vara de moliceiro, ou senão ca-

lbendo (Ill troco uma arrocha-

da, que lhe fez a cara mais ver-

melha que um pimentão, e lá

pouco mais ou menos_ ,querendo manifestar publica.-

Este movimento é como o da l' meme a sua' intolccmahdudñ

terra de oecidente para oriente. 2 V“'mv “mad“ Cm .lomahsmsi

Ultimamente tem os sabios

constatado o aparecimento de

muitas manchas á. superficie

do sol, o que tem produzido

'uma tal ou qual frouxidão na

actividade luminosa, magneti-

ca, caloriñca (Paquelle astro“

que assim sc ve despido daíos dois comensaes contado as,

'suas grandes proezas revela-

das .quer na casa da pobre bem“. responder a 1

Maria dos Folhos quer nas

sua antiga ineorruptibilidade.

Os astronomos estudam pre-

sentemente a inñuencia das

manchas solares sobre ame-

tereologia terrestre.

terra e o z-ipparecimento das',un as columnas do Gallito sabio.

ha uns poucos de numeros se-

gmdos do Gallito maçar o pu-

blico com diSparates que só o

:seu cerebro aeanhado póde

l produzir.

ruas da cidade.

I

Com um palm'riado que

mais parece de moliceiro, teem

Eu nenhuma importancia

Já Emile. Kluge, physico'ligaria aos escriptos dos sen-

vcm batatas, ou entrem para a

,troupe dos. dois tz'nhosos.

Outra vida ginjada!

Um massador.

vem com prosa chula, em arti-

go de legua e meia, fazer de-

claraçño que não deve nada a.

ninguem e que está. prompto a

pagar a quem deve. Principio

'

U o

,
.

W
7 pela vtsmha Cus-suna.e depors

Resposta a um maluco

E' descer bastante, bem o sa-

un malu-

:se lhe restar alguns reaes, pa-

igue ao barbeiro, evitando as-

ísim a continuação da subscri-

pção que abrimos no Gullifo,

co1 !nas as “bl-ag de ¡nigericgr_ para al'l'antar dinheiro
COI“ que

dia mandam ensinar OS igno-

rantes e castigar os que erram. '

No caso presente, trata-se d'um

alle-mão., procurou estabelecer ' saborõea-come'nsaes não fos- ignorante, queéao mesmo tem-'g IlllaVO só desejou estar annexa-

a relação entre os tremores de É se o desejo de lhes fazer \'êr po _um maluco, com prosapia de do a Aveiro. durante alguns

o

it

,possa cortar o cabe|lo.

Mas não se limitou só a isso,

,o diabo do maluco, diz que

mezes com o ñm dos seus pa-

manelias solares. ¡aproveitar-iam muito mais se Se fosse só asno, tolo e pe- tricios (patricios nãoé má.) aqui

A sua intensidade calorifi- fossam dispensadas á deffeza dante, é claro que nem sequeymandarem. _

ca é diftieil de conceber. discussão dos interessa de o despreso nos merecia, porque: Querem-n'o mais maluco?-

O calor fornecido por (al-:esta terra do que á repetição mesmo esse, só o costumamos mais parvo? Ilhmo desejou es-

le annualmcnte, diz Camillo É de palermiees como são as dos a dar a quem não tenha a pro- , tarannexado a Aven'oi-Quan-

Flammarion,se 'á cgnal ao for- sensaborõea-comemaes, dois en- sapia de sabio. do? Pois não tez uma forte re-
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do Nada, vae até ao ponto de

querer insultar Aveiro, como

se alguem tanto aqui como em

llhavo, lhe ligasse a mais leve

consideração. Pobre doido!

Nós é que não estamos para

te dar palha, nem te podemos,

sem quebra da nossa dignida-

de, tomar a sério. Se não fôra

sistencia, aliás justa, para não¡

perder a sua autonomia con-l

celliia? Desrjoul-esta nem ao¡
l

diabo lembra. 3

Mas não fica aqui o palermai

 

essa cireumstancia, provar te-,em

O GALLITO . a

Club dos Gallitos

  

 

Grandiosos e attrahentes festejos nos dias 12,13;

e 14 de maio proximo em honra da. excelsa

princeza Santa Joanna, padroeira d'esta

cidade, promovidos pelo Club dos Gal-

litos e pela Real Irmandade-

0 que se diz. - .As nossas

prophecias.

' Redohra o enthusiasmo pelas proximas festas

honra da padroeira da ciclege. o comquanto ain-

'iriamos 'quehainda não pagastejda até lá disto algum tempo, Já pela Cidade e nos|

R impressão d“ Nada, cómo tu dentros de cavaqueira se voe not'.me uma anima-

confessas. mas queres fugir á

responsabilidade da paga. Pro-

varte-hiamos que os insultos

quando dirigidos a uma terra,

se corrigem com um chicote

manobrado por qualquer ar-

rieiro ou safardana da tua for-

ça. Percebeste?

Agora a sério c ao publico:

-0 Gallitu não responde a

insolencias como as que o Na-

da lhe acaba de dirigir. Se

hoje abre uma excepção, é pa-

ra frisar bem que, quando fôr-

nms offendidos ou atacados,

saberemos bem desañ'rontar-

nos, todavia que o nosso auta-

gonisia não seja um garoto ir-

responsavel, como são todos os

malucos.

vida que a. escola do tiro na

Gafanha, pertence a Aveiro,

não porque a Gafanha perten-

ça a Ilhavo e Ílhavo a Aveiro,

mas pelo direito de proprieda-

de que lhe foi dado pelo minis-

terio da guerra. Ha no nosso

districto uma outra escola de

tiro,-a de Esmoriz, proximo

de Espinho. Todavia não é¡

nem pertence a Aveiro, por-i

que é, chama-se, escola de

tiro do Porto. .
l

Mas se sobre o caso algueml

tiver a menor duvida, facil-à

mente podera pedir informa-l

ções a qualquer militar, desdel

o soldado ao coronel de infan.

teria 24.

Que não estamos resolvidos

a cruzar armas com adverse-â

rios como o Perro-Pio do Na-l

  

cumstancias nos obrigar a des-l

_cer da nossa dignidade, respon- ã

ção desusada.

Em tudo se espera que os festejos _venham a.

attingir um brilho muito superior e por toda a parte

se encontram as mais desinteressadas adhesôes e

sincera concorrencia de forma a que as i'esias sejam

(listinguidas e realcem em todos os numeros do pro-

gramma projectado e em elaboração.

Brevemente esse programma apparecerá e os

leitores verão que não ficarão desapontados com as

nossas informações.

Pela festa da cidade pois levanteinos anossa

]:›a.ii-iot.1ca. vós. podendo desde já aiiirmar aos loras-

inelros que por essa or'casião nos Visitem de que não

se hão-de arrepender de vi ' :i patria do Vouga ad-

mirar as nossas bellezas revestidas de galla e en-

ihusiasmo.

l Aivante. aveirenses, e não desanimeis na vos-

Qué "ig, ,Bm-a' mem”. du; sa 'boa vontade que tantomantos spplausos vae

conquistando.

  

 

l 19,-0 doente entra em fran-

lca convalescei:ça, e o ferrador

l prescreve-lise um trote regular,

a mas brando, com pingalim á

' mistura.

, 20,-oessam os boletins.

l 21,-é-lhe dada alta.

, 29,* é visto 11;¡ feira a com-

prar uma albarda (perdão, um

lembrando) o uma cabeçada.

, 30,-começa a fazer serviço

lentre llhavo e Aveiro, puxan-

tdo ao carro do Ramalheira.

(Continua no proximo nu-

mero).

«oO-”-

D'um cavalheiro que conhe-

Cv a fundo o que é o naufmgo

do Nada, recebemos o que se-

gue:

Será mais um doido, ou será

estupidez? . . .

 

Na quarta pagina do Nada,

apparece a publicação de um

bilhete postal, onde o postalism

aconselha ao ediota que conti-

nue com os mesmos chifres nos

seus escriptos acerca das cele.

bres marradas com que (não

ha muitos dias) mimoseou o

corpo d'aquelles que o trouxe-

ram a esta vida e de nm seu

irmão, os quaes trabalham com

o gigo á cabeça, de sol a sol,

para sustentar esse pelintrño,

 

Aivanie pelo Club dos Gallitos, á li'enle do qual que, com R$100 réis por se-

se encontram os melhores desejos e sacrificios a

bom da realisação dos festejos.

Aivante por todos os que se interessam pela

nossa querida terra e que bem digna. é pelos seus.

encantos das ¡meiatlvas que a façam levantar. real-3

çar e progredir.

_69%_

Factos mais notavcis da vida

do director do “Nada,

'1 de marco da era dos tra-

tantes.-nasce o director do

Nada.

7 d'abril de 1020,-publica

as primeiras trêtas.

bem se encontra atacado de

polmoeira e mermo.

15.-aggrava-se o estado do

doente, 'e é chamado o especia-

lista dos tubos digestivos, A2'-

Jarú.

16,- chega o especialista,

ventre as dez e as onze, e orde-

r na que o doente seja suliplmta-

 

12 de junho de 102o, ._ mudo, visto a immundicie em que

da, mas se a força das ci1'-ljeita~se a uma operação d'ap- 30 @liconll'aa e receita I“Jecções

pendicite.

13 de junho,-~ o boletim me-.

daremos d'uma fôrma umitoldico afiixado á porta do doen-

diii'erente da uzada pelo vadio,lte diz: doente 50 graus de fe_ remedio, da uma parelha de.

intercocícaes em mag/ua quan-

titate.

17,-0 doente, applicado o.

que nada tem que perder nemrbre no casco da mão direita; bcoices, e começam aaecentuar-

que fazer. As consequencias“

depois, irão a quem de direito

pertencem. Fica feito o aviso,l

para não allegar ignorancia. j

E temos dito por hoje. i

 

esparvões inúammados.

14,-peora; -é chamado o ve-

terin ario e o ferrador para uma
- l

confeiencmue descobrem quecom os olhos, por causa *das A- venda nos Armazens da Bmw-

Éo- animal (digo o doente) tam- rol-.aludas.

se as melhoras.

18,-1'etira Ailarú, recom-

lmendando o maximo cuidado

mana, quer obrigar os pobres

¡paes-a dar-lhe as mais ricas

iguarias.

 

Por tal preço, quem te ha-

*de limpar (digo sustentar)? Só

se fôr a herva. que é boa co-

«mida para bestas e serve para.
l . .

ios dels, tanto para o Porco-pao

l

,como para o tripez'ro.

l

Com que então. sua caval-

gadura, foi o Gallito que sa-

hin da linha?. . . Hein?! que

tal lhes parece o biltre da terra

das tripus? Perdeu uma boa

occasião de estar oallado, por-

que não dizia asneiras. . .

Quem te manda metter o

nariz onde não és chamado,

duzias, e companheiro do par-

lnpatão formado em papas de...

linhaça? "

w

LlVRGS ESCOLARES

Compendio de Geographic.,

por Marques Mano e Rodrigues

Vieira.

por Marques Mano.

Ê.l:ii°,-Praça do Commercio.

Compendlo d'Hlstorla Geral.
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_ Ourivesuia e relojoari

Pompilio Ratolla'

Rua de José Estevam

AVEIRO

Variado sortido em obje-

ctos d'ouxo e prata, e relo-

gios. -

' Do Dim"

“'03 de Lisboa, 'trauscrevemos og'

seguinte: 0 y;

'para pagamento' voluntario das

contribuições geraes do Estado,

durante o presente mez.

NOTICLABIO

Governador civil._Tomou

posse, na passada quarta-feira.. Anniversario-_Completou
do loga,- dc governador civiliha dias mais um anniversario da.

d'este districto, para que ulti- sua PUbhcaÇãO 0/07”“ ”fg/”m“
mamente foi nomeado_ o 5m¡ w. Este nosso collcga dedica-se

dr. Henrique Vaz Ferreira, um á defeza. dos interesses d,IlhaV0,

dos principaes baluartes do par- 0 qu? sempre tem feito com vel'-

tido regenerador. dadeiro desassombro.

Sua. ex.“ proferiu um brilhan- Prosperidades é o que do

te discurso, expondo aos que âmago lhe deseJamos'

assistiam a tão solemne acto, o

seu lemma, que, com certeza,

deve ter por todos unanime aca-

tamento.

A posse foi muitissimo con-

corrida. assistindo centenas de

cavalheiros amigos e correligio-

\narios do snr. dr. Vaz Fer-

reira.

D'aqui enviamos a sua ex.*l

osnossos respeitosos cumprimen-

tos.

«Foi posto em liberdade o pa-

deiro Carlos do Amaral Fartura,

filho de Joaquim do Amaral Far-

tura e de Joanna Emilia do Coral,

natural de Esgueiru (Aveiro), que

era accusado injustamente por dois

seus companheiros de lhes ter fura

tado a um :30 duros em moeda

hespanhola, e a outro 165400 réis

em dinheiro portugucz, lcudosc

Incenajo__Na noite de 24 provado a sua innocenoia. _

ultimo, pelas 10 c meia,ioi a. ci- E Pam "105”31' que a que"”
dade accordada do seu acato era falsa contra elle, veio apresen-

somno pelos toques dois sinos,itar-se voluntariamente á.policizi,

que indicavam have¡- incendio_ . que apurou a sua innoceuma».

Realmente assim era; tinha-

se manifestado em Esgueira,,em

Os abaixo assignados julgam

um annexo da casa em que re-

side o snr. dr. Ferreira Dias, in-

ter agradecido a todas as pessoas

que se dignoram acompanhar até

tegro juiz de direito d'esta co-'

marca, incendio esse que feliz-

mente em breve foi extincto pe- _

los habitantes d'aquena povoa_ á sua derradeira morada o seusem-

pró chorado filho Silverio Limas,

_mas podendo dar~se alguma fal-

ta involuntaria, vêm por este meio

ção.

tostenumhar-lhes a sua. gratidão,

especialisando os operarios da fa-

brica de louça do ex.“"l sm'. Car-

los da Silva Mello, e bom assim a

Banda. dos Bombeiros Voluntarios.

A todos, pois, o seu maior ro-“

conhooin'ento. '

Aveiro, 31 de março do l.“.IUli.

João ,Limas

Anna du Cruz Vimiriizhtu

NÍUNCIOS '

Estojos para. brindes, _e

chrystaes guarnecidos à

¡ix-atacama: para. banca;-

las, etc. r -

Belem¡ do todo¡ ou*¡ol='--~
- tos e preços. '

Concertos em relogios',

_ ouro 'e prata..

  

Completo sortido de ocu-

los.

Compra. ouro usado.

v" v

UUHWESAHIA [Bonomi

SOUTO RATOLLA i

' AVEIRO

Chegada-Joaquim dos San-

tos Pereira, eil-o de regresso ao

seu lar e aos nossos braços este

sympathico e alfeiçoado amigo,

que ha perto de trez anno's ti-

nha deixado o nosso torrão pa-

trio a caminho de Macau, para

dar cumprimento a uma com-

missão de serviço para que ti-

nha sido nomeado. Felizmente

nunca lhe faltou saude, pois vol-

tou a nós bastante córado e ro-

busto.

Que tivesse encontrado t0-

dos os seus com saude é o que,

  

As victimas do desastre

de SÂ-Sahiram ha dias do

hospital, as victimas da fatal

explosão que se deu em 19 de

dezembro ultimo,-ñlhas do snr.

Bento Freire e irmãs do snr.

José Maria dos Santos Freire.

Já contavam ter terminado o

seu soñ'rimento, quando outro

golpe mais forte lhes veio dila-

cerar o coração, pois para. ellas

era completamente extranha a

morte da sua extremosa e sem-

Grande sortin'ienlo em.

objeclos d'ouro e prata:

especialidade em estojos

para ln'indes. (l primeiro *

    

como amigos. sinceramente lhe pre chorada mãe. P V 1 . qi. 1 , ' r ~ 1 T'. _ 'A
Óeselamos- Coisas da vidakquehpgm a l: l I n eç'ÍÊ'JFIL'm'mçnÍQ un leio ll

Ci t h T Providencia póde evitar. 3 _ a B U 8103 Í @mg Õ“Í'd'ü-tH-f ' '-* *2' - -
nema ograp O. - em

J Ã n _-

sido muito Corcerrído este bar- Necrologia._Apósumhor- ---l Estabelecunentp de mercearia
'não' que @Sta Slmado no largo ¡ rivel soffrimento, succumbiu na Jose Migueis Picadoicom DE .

officina do calçado na rua d'Alfan-

dega, eu' Aveiro, participa. ao pu-

blico, e em especial aoa seus colle-

gas, que tem deposito do cabedaes

de todas as qualidades e mais uten-

sílios pertencentes :i arte de sapa-

teiro, que vende quasi pelos mes-

mos preços dos do Porto.

É?)

do Rocio. O exito tirado tem

sido surprehenclente, e nem ou-

r'xtra coisa era de prevêr, pois o

apparelho está tão bem montado

que impossivel se torna deixar

de ir vêl-o. Os paes têem-se

visto devéras embaraçados com

os filhos, que pedem cinemato-

grapho como as creancínhas pe-

dem a emulsão Scott.

O povo que vem á feira fica

passada quarta-feira n'esta~ Ci-

dade, a esposa do nosso amigo

Adelino Gonçalves Costa.'

A ñnada era uma excellen-

te senhora e de primorosos do-

tes, tendo por isso a. estima de

todas as pessoas das suas rela-

ções.

Acompanhamos o desolado'

esposo em tão profundo golpe e

dlaqui lhe enviamos assim como

 

Manoel dos Santos Alexandre

Rua de Sá

Este acreditado estabelecimen- ›

to expõe á venda o bom vinho tin-

to, do mexa, da casa Couceiro, de

Casal Comba, pelo modico preço

de 40 réis o lilx'o, varios generos

aliiiiu.-¡Ll›lL-ins, ele.i

 

_ _ ?É .à 5;, Azeite doce de Castello Bran-

deVéms absuêcw ao antem- a tOda a famlha enlutada O "05" EE É co. e a celebre farinha Nestel.plar tão alta Invenção. dlzendo so cartão das mais sinceras con- ' Aguardente de vinho e de ce_

que la por-as SEMS- tenas não dalenCiaS' reaes, de excellente qualidade, eapparece corsa tao importante; a -
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para revender.

Ás typograbhias

l

 

Nós já tive'mos occasião de ob-

servar uma conversa, em que

dois amigos diziamz-EÍL com-

padre, so' [lies falta foliar para

serem gente!

Ao verdadeiro cinematogra-

pho. pois!!

Theatro Lisbonense. -

IContinuam os espectaculos n'es-

te theatro tendo já subido á see-

na 0 Ramín/zo d'Ouro, Os Rau-

xz'gwes de Ilíadrz'd, 0 Processo do¡

Rasga, etc. Escusado será dizer-

mos que a concorrencia tem si-

do enorme.

Domingos, Santos, Lola, con-

tinuam imprimindo todo o bri-

,
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Vende-St) um prélo que

mede de interior da roma

5(l><38 e uma minerva de“
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Liquidação. -O proprieta-

rio dos?xrxnzizens da Beira-Mar, w
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Contribuições.-Por por-_para ouvirmos as bellas e gra-

taria de sua ex.“ o Ministro dallciosas piadas de Domingos, San-

Fazenda, foi prorogado o praso A tos e Lola.

'Iinugmp/u'a. MINER VA '

(”ENTRA L, em Aveiro. \

'
5
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com barraca pa feira, rua das lho egraçaaOsseus papeis man- _ _ ã term'. da “um,
fazendas de la, fez ha dias dls- , tendo sempre a plateia em com- ^ .3 3 g »3 _ r . _ . r
tribuir prospectos annunciando pleto riso. Pinheiro, tambem EE _ i““lll'b Um Ullllmo
a. liquidação de todas as fazen- tem sido muito applaudido, cs- 5g?) ”É e que São yum-lidos umcq-

v das que se encontram n'aquella ' pecialisando 0 Ramin/'w d'Ouro e j' É 'E ç 1 l V ,_ \ .7
suzt barraca, por preços _exccs-i onde fez com todo o rigor de l 1“?“ te i'm _0.5911 douo ter
sivamento baratos. Jllorgaa'o da Fonte' Sêcca. r' 'r cj; l [Clin :HÉLIUISIÇHO de uma

Avoircnses! aproveitemaoc- Hoje haverá tambem espe- É machina_ (lp maior for.
' casião. porque é raro encontrar- ctaculo sendo de prever que te- ¡ '~ C“- ? 5 l Í ,- ,~ , . - ,› a 5 5 maio.se tLlO boa pechincha. rao uma enchente a cunha. l u E A x

V Ao Theatro Lisbonense, pois, Z o; Para VHF e tratar, !lia f
1-/
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